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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 4, não contem 
decreto ou portaria alguma. 


PORTO 6 DE JUNHO. 


BARRA DA FIGUEIRA. 


A camara dos snrs. deputados resolvendo 
quo o governo rompesse o contracto feito com 
a empreza das obras da barra da Figueira, es- 
tabeleceu um precedente com o qual se não 
podem compadecer os principios da bôs jusli- 
ça, 6 que vem a influir perigosamente no cre- 
dito nacional. Rs 

Temos visto mais de uma vez O governo 
faltar á fé publica, desatando os laços que o 
prendiam, a contractus que deviam religiassmen- 
le cumprir-se. Mas esses actos de desespero 
governativo tem-se presenceado nas épocas re- 
volucionarias porque o paiz ha desgraçadamente 
passado. Às camaras identificadas com as dif- 
ferentes diciaduras sofíridas pelo paiz, nunca 
recusaram a sancção a diversas medidas que li- 
veram por fimo não cumprimento de promessas 
soiemnes ferindo direclamente o credito publico. 

Todavia quando nas chamadas operações 
financeiros os governos alteram a seu arbitrio 
os haveres dos seus devedores, fazem-no mui- 
tas vezes violentados pela precaria posição dos 
negocios publicos e juslificam-se perante a im- 
periusa necessidade do caminhar da adminis- 
tração publica, que não póde morrer como a 
administração dos particulares. 

A pesar dessa justificação não póde dizer- 
se que «os governos se sirvam da força do di- 
reito, mas sim do direito da força. E" um 
privilegio que a alguns governos tem custado 


bem pouco um ministro nosso teve de hir a 
paiz estrangeiro dar satisfação por uma das 
suas operações, no que dera exemplo de aspirar 
nubremente ao restabelecimento do credito. 

Mas o que as reacções explicam, o que 
as épocas anormaes possam exigir, O que mo- 
mentos imperativos para a causa publica recla- 
mam, não póde nem deve equiparar-se com o 
curso regular e ordimario da administração pu- 
blica, em que aos governantes assiste a rigo- 
rosa obrigação de cumprir o que devem á fé 
publica, ás leis, e á dignidade nacional. Se 
os governos caleam as leis, como poderão ellas 
sugeitar os particulares ? 

Cuando o governo contracta, contracta co- 
mo um particular. Se o contracto não con- 
venciouara as circumstancias da rescisão, é a lei 
geral que tem de rescindil-o. O poder do 
parlamento não vai a ponto de aliviar o go- 
verno de um compromisso para que authorisado 
fôra, Nesta dmutrina assenta a existencia social 
e a divisibilidade e independencia dos poderes 
publicos. Não está na faculdade do poder le- 
gislativo, julgar do cumprimento de um con- 
tracto, embura feito com o governo. E'ao po- 
der judiciario que está incumbida essa im- 
portante missão. O contrario não póde haver- 
se como justo. | 

O governo contracton as obras da barra 
da Figueira , sem convencionar a rescisão, 

“O parlamento authorisou esse contracto. 

- E' lei entro as partes. Se uma não cum- 
priu, se abusou, se desviou do contractado, a 
outra leve-a perante es tribunaes, e invoque jul- 
gamento que desfaça o compromisso. Parte e 
julgador so mesmo tempo , são posições ina- 
dussiveis. 

— Atacar direitos adquiridos, e soffucar a de- 
fesa em tempossocegados, em que a força das 
leis deve respeitar-se, . é querer sem necessidade 
absoluta, quebrar a lei diante do arbitrio. 
“Não se deve consentir que os empresarios 
de obras licas burlem us contraclos, e se 
locupletem á custa dos contribuintes, mas 
tamb deve querer-se que os governos 
desfeçam contractos quando e bem lhes aprou- 
ver. Se a empreza do Figueira está no primeiro 
caso, se a rasão é palpavel da parta da fazenda 
publica, porque se não havia de instaurar pro- 
cesso rapido, em que não se tulbesse a defesa, 
e procurar-se a justiça perante us tribunaes? 

“Nós respeitamos muito as capacidades Ju- 
ridicas que resolveram a camara a tomar o al- 
“vitro que lomara, mas perdoem-nos ellas o de- 
nos que por uma vez se fixe neste paiz a 
doutrina sobre os contractos com o governo, 
porque será dessa doutrina que sobresalnrá o 
- credito nacional, e a segurança dos copitaes que 
“ concurram ás empresas. * | 
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caro por se lhe ter seguido a punição do 
credito, e o abandono dos capitaes Ainda 


CULTURA DO ALGODÃO. 


Uma numerosa reunião de negociantes e 
mahufactureiros teve lugar na casa consistorial 
de Manchester. O fim desta reunião foi o for- 
mar-se uma associação para fomentar a cul- 
tura do algodoeiro, em todos os pontos em que 
ella seja possivel. A assemblea foi presidida 
por mr. Chectham, membro do parlamento in- 
glez. Entre as pessoas que concorreram a esta 
reunião, viam-se a M. M, Hadíield eR. N. 
Philipps, membros do parlamento, Bazley, Ross, 
Jhon, Pender, E. Asbworthe J. Simpson. O 
presidente nas observações que desenvolveu, 
deu- a conhecer a situação aclual da cultura do 
algodão e a perspectiva que apresentava nas 
diversas partes do mundo. Demounstrou a gran- 
de necessidade de augmentar a sua producção 
pela suppressão de todos os vwbstaculos que 
oppõe a legislação ingleza, e por todos os meios 
possiveis de fomental-a. M. Bazley, ao propôr 
a primeira resolução disse que nenbum prin- 
cipio bom se violava com a formação d'esta 
assuciação. , 

A resolução tende a formar uma associa- 
ção destinada a fomentar por tudos os meios 
possiveis a cultura du algodão nas colonias in- 
glezas e em oulros paizes, generalisando os 
melhodos, propogando o emprego das machi- 
nas, e esforçando-se para que desappareçam 
quanto seja possivel os estorvos da legislação. 
A associação será designada debaixo do nome 
de — Associação para a provisão de “algodão — 
Mr. Grey, apoton a resolução que foi susten- 
tada por mr. Ross em nome da associação com- 
mercial, e por mr. Hadfiel, membro do parla- 
mento. Em seguida levantou-se a sessão, 

Quando lemos esta noticia, lembramo-nos 
da nossa ilha de S. Thomé e Principe: na 
primeira das ilhas nasce expontaneamente o al- 
godueiro que alé forma mallas, mas não se 


verdade, parece-nos que em 1854, uma ins- 
trucção manuseripta, ao governador desta, so- 
bre a cultura e colheita do algodão, mas para 
que servem medidas de papel e que nunca pas- 
sam do papel? para nada: é para deitar poei- 
ra nos olhos, fazer constar... e no fim de 
tudo,* « papelada e mais nada. » Tenha o go- 
verno a certeza que para as nossas colonias a 
papelada já não faz nada, hoje o que se quer 
ver alli são realidades O governo de Porltu- 
gal tem alli a surle dos mentirosos, que não o 
acreditam nem mesmo fallando verdade. 

A ilha do Principe está com a cultura do 
caflé e cacau quasi perdida; o algudoeiro alli 
dá-se excellentemente ? Porque não hade o go- 
verno ordenar a cultura deste gencro, n'esta 
ilha, para ir de certo modo substituindo a do 
caflé e cacau que alli se tem de abandonar? 

(Civilisação). 
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SOBRE FALLENCIAS. 


(Continuado do n.º 125.) 
SECÇÃO 6.º - 
Das diversas especies de creditos, e seus res- 


pectivos direitos em caso de quebra, 
Artigo 107.º 
1227. — Os credores, cujo privilegio não tiver si- 
do impugnado, e os que tiverem hypotheca vão con- 
testada, serão pagos logo que tenham dado entrada 
na caixa os fundos que se deverem applicar ao seu 
pagamento, conforme o legislado nos artigos ante- 
cedentes. 
Artigo 108.º 
1228. — Os credores do fallido devem pertencer 
a uma das seguintes classes : 1.º credores por do- 
minio, ou direito de separação: 2.º credores hypo- 
thecarios ou penhoratícios: 3,º credores privilegiados: 
4.º credores commmuns ou chirographarios, com fiador 


ou sem elle. 
Artigo 109 º 

1229. — São credores de dominio ge: aquelles 
a quem pertencer a propriédade de s de que o 
fallido estiver de posse; a saber: bens que lhe fos- 
sem entregues em deposito, em penhor, por admi- 
nistração, arçendamento , commodato, ou usofructo ;- 
mercadorias que possuir na qualidade de commissa- 
rio, seja de compra, de venda, de transito, ou de 
entrega : letras ou outros titulos só endossados para 
realisar a cobrança d'elles; remessas como fim de- 
terminado de serem entregues a pessoa designada ; 
quantias que lhe sejam devidas de conta alhera ; bens 
com a naluresa de dotaes, caslrenses e adventicios ; 
objectos furlados, e tudo o que poder dar causa á 
revindicação. 

Artigo 110.º 

1230. — Existindo na massa ao tempo da quebra 
os beus de que trata o artigo antecedente, ou ou- 
tros por que tenham sido subrogados, se mandarão 
entregar a seus legitimos donos, provando que lhes 
pertence a propriedade d'elles, e se não lransferiu 
para o fallido, pagando além d'isso as despezas por 
que possam estar responsaveis Se porém so tempo 
da fallencia esses bens não existirem na massa, € O 


| 
| 
, 
aproveita; o conselho ultramarino mandou, é 


fallido os tiver alienado será feito o pâgamento dos 
mesmos nos termos do artigo seguinte. 
Artigo 111.º 


Artigo 120.º 
1240. — Quando não chegarem os bens mencio- 
nados no artigo antecedente para pagamento dos cre- 
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1231. — Seja qual for o modo por que o fallido 
tenha alienado os bens de que só liver a posse, os 
donos d'elles serão, pelo legitimo valor devidamen- 
comprovado, considerados como credores hypotheca- 
rios, com direito unicamente a serem pagos pelo pro- 
ducto de quaesquer bens de raiz, não gravados com 
outra hypotheca. Se porém não existirem na mas- 
sa bens de raiz desembaraçados, ou estes não che- 
garem, serão vs credores de dominio, na hypothe- 
se dada, considerados como chirographarios, ou pe- 
la totalidade do valor dos bens que desappareceram, 
ou só pelo resto não preenchido pela bypotheca. Po- 
dem porém demandar a cousa alienada, ou o seu va- 
lor, áquelle que a houve com dolo, sabendo que era 
do dominio alheio, e se chegarem a obter a resti- 
tuicão, tem direito a massa a rehaver as quantias 
que tiver pago, deduzidas as despezas da demanda. 

Quanto aos bens dotaes consumidos ou aliena- 
dos, a mulher só tem hypotheca nos bens de raiz, 
que o marido já possuia antes do matrimonio, ou nos 
que se provar que comprou com o producto d'eHes, 

Artigo 132º 

1232. — Quando o deposito consistir em dinhei- 
ro de contado sem vencimento de juro em moedas 
designadas, tem a natureza de credito de dominio, 
se ao tempo da fallencia se encontrarem as mesmas 
especies que foram depositadas. Masna falta d'ellas 
será considerado o depositario como os outros credo- 
res doncs dos objectos que o fallido alienou. Se 6 
deposito consistir em dinheiro sem designação de 
moedas, considera-se irregular, bem como ode som- 


dores a que o mesmo se refere, serão elles inteirados do 

| resto pelo producto dos bens de raiz por qualquer 

modo hypolhecados ; e não chegando estes ainda, só 

haverá recurso aos moveis em que a lei constitne 

hypotheca tacita até onde for preciso, entregando- 
se o resto ao credor hypothecario, 

Artigo 121.º 

1241. — Quando seja preciso recorrer ao produ- 

ecto dos bens de raiz ou dos moves, nos termos dos 

| dois artigos antecedentes, a quantia precisa será 

| deduzida proportionalmente de cada uma das hypo- 

| thecas, segundo o valor d'ellas. com igualdade, 

sem attenção ás dalas, até se realisar a somma ne- 


| Ccessaria. O que fica dito a respeito de privilegios 
| não se entende em relação ás dividas relativas a na- 
| Vios, porque essas continuarão a ser graduadas nos 


termos que estabelece o codigo. 

- Artigo 122.º 
— 1242. — Depois de satisfeitos os credores privile- 
giados , se observarão a respeito dos credores hypo- 


| thecarios as seguintes regras: a hypotheca legal an- 


lerior prefere á hypotheca convencional posterior, ou 
seja especial ou geral; a hypolheca especial posterior 


+ prefere á geral anterior; a hypotheca especial anterior 
| prefere á hyvpotheca geral posterior. 


Artigo 123.º 

1243. —Concorrendo dois credores hypothecarios com 
instrumentos da mesma naluresa, estipulados e re- 
gistados no mesmo dia, sendo ambos sobre a mes- 
ma propriedade, o valor della se dividirá proporcio- 
nalmente pelos dois credores. Se porem os instru- 
mentos forem de data diversa, o anterior 


mas entregues a banqueiros para serem retiradas á prefere 
vontade, que não tem a natureza do credito de do- | ao posterior, com lanto que ambos tenham sido 'an- 
minio, e só prefere aos chirographarios. çados no registo do commercio dentro do praso legal. 
artigo 113.º À Artigo 124 º 
1233. — Os credores bypothecarios são todos os | 1244. — Os credores que teem a hypotheca le- 
que tiverem hypotheca convencional ou expressa, le- | gal nos bens de raiz do fallido, preferem pela or- 
gal ou tacita. A hypotheca conveneional póde ser | dem das datas em que a hypotheca veiu a consti- 
especial ou geral, e especial e geral ao mesmo tem- | tituir-se. A posterior de qualquer naturesa , ainda 
po. Os credores com hypotheca especial serão pagos | que seja por bens dolacs ou parafernaes, consu- 
integralmente de suas dividas até onde chegar o | midos ao tempo da quebra , não prefere à anterior 
producto dos bens gravados com a hypotheca; epe-| que tivero menor nos bens do tutor ou a qualquer 
lo resto que não “podérem haver por esse producto, | outra de igual naluresa nos termos legislados, 
serão considerados como credores chirographarios. Artigo 135.º 
Sobre o mesmo objecto prefere a que primeiro foi 1245. — Em todos os casos em que concorrerem 
lahcade no registro do commercio. A hypotheca ge- | dividas hypothecarias, preferem entre si as legaes 
ral só póde ser exercida sobre o producto dos bens | pela ordem das datas, e só cedem ás especiaes am- 
que já existiam ao tempo em que foi contrahida. teriores e nunca ás geraes. Mas o commerciante que 
Artigo 114.º é contrahir obrigações das quaes resulte para seus bens 
1234. — A hypotheca legal considera-se em re-! o onus de hypotheca legal, deve fazer lançar essa 
gra consistente nos bens de raiz desembaracados e | declaração dentro de quinze dias no registo publico 
livres que o fallido possuia ao tempo em que essa do commercio. A falta desse registo não prejudica 
hvpotheca se constituiu; mas por excepção tambem | o credor, mas em caso de quebra poderá ella por 
a lei geral constitue hypotheca tacita: 1.º nas cou- | esse motivo considerar-se fraudulenta ou culposa com- 


sas de uso perpetuo fixas no predio urbano para pa- ' forme as circumstancias, salvo se a hypotheca le- 


gamento da renda; 2.º nos fructos do predio rusti- | 
co para o mesmo fim; 3.º na cousa salva pelas des- | 
pezas feitas para a salvar, nos quaes se comprehen- | 
de o premio do seguro do anno proximamente ante- 
rior á fallencia; 4.º na cousa vendida não entregue 
ao comprador. 
Artigo 115.º 

1235. — O credor do fallido, que se achar de 
posse de.penhores, deve-o fazer constar aos curado- 
res fiscaes logo que tenha conhecimento da declara- | 
ção da quebra; e os curadores da fallencia ou os | 
administradores poderão retirar os penhores da mão | 
dos credores, pagando integralmente a divida, ou pro- | 
mover immediatamente a venda para que os objectos 
empenhados não cheguem a depreciar-se com a de-. 
mora. 

Artigo 116.º 

1236. — Assim como os eredores hypothecarios 
ttem direito a ser pagos pelo producto da hypothe- 
ca, assim os credores penhoralicios, validamente apos- 
sados dos penhores, lttem direito a ser pagos inte- 
gralmente de seus creditos, pelo producto da venda 
dos mesmos penhores, que será feita em hasta pu- 
blica como a dos outros bens da fallencia. 
restar, depois de pagos os credores, entra para a 
massa; eo que deixar de lhes ser pago, por não 
chegar o producto, é considerado como divida-chiro- 
grapharia. 


Artigo 117.º 
1237: — Os credores privilegiados com direito a 
serem pagos pelo producto da generalidade dos bens 
da massa, começando pelos que estiverem desonera- 
dos, são aquelles eujas dividas forem provenientes 
de alguma das seguintes causas: 1.º custas judiciaes, 
e despezas de administração da fallencia approvadas 
Eos juiz commissario e pelo tribunal; 2.º despezas 
unerarias sem luxo, e segundo a qualidade social 
do fallido ; 3.º despezas no mesmo sentido, feitas na 
ultima doença de que falleceu ; 4.º tributos e direi- 
tos em divida ás repartições do estado, por onde se 
verificar a cobrança d'elles; 5.º soldadas de crea- 
dos domesticos durante o ultimo anno até ao dia 
da declaração da fallencia; 6.º os ordenados de cai- 
xeiros pelo mesmo lempo , dos outros empregados 
do commercio, como são guarda-livros , corretores, 
despachantes, barqueiros pelos servitos prestados no 
espaço do tempo mencionado; 7.º a importancia das 
subsistencias fornecidas ao fallido e sua familia nos 
ultimos seis mezes, bem como a importancia de re- 
medios e visitas de facultativo. 
Artigo 115.º 
1238. — Os credores de que tratam os artigos an- 
tecedentes preferem uns aos outros na ordem seguin- 
te: os credores por dominio ou direito de separa- 
qo preferem a todos os outros a respeito dos bens 
e que não perdesam .a propriedade e que existiam 
na massa ao tempo da quebra. Esses bens lhes se- 
rão entregues no estado em que se acharem; não 
se consideram sujeitos ao pagamento de nenhuma 
outra divida, e só sim ás despezas que se mostrarem 
feitas com a sua couservação, ou quaesquer outras 
que lhe sejam respectivas. 


Artigo 119º 
minio preferem 


1239. — Depois dos credores red | 
a todos os outros os credores pri gados de que 


trata o artigo 110.º, e serão pagos prangico pelo pro- 
ducto de ltodas,as mercadorias e bens moveis não 
sujeitos a hypolheca legal, ou pelo “producto.dos bens 
de raiz que estiverem livres e desembaraçados de 


qualquer encargo. 


Q me 


gal for aquella de que traeta o artigo 114.º 
Artigo 136.º 

1246 — A mulher do fallido, alem dos bens do- 
taes, ou quaesquer outros excluidos da communhão , 
que deva reclamar na qualidade de credora de domínio, 
como fica legislado, e alem do valor d'esses bens pe- 
lo qual tem hypotheca legal como se disse no ar- 
tigo 104.º, pode ser ainda credora pelas arrhas pro- 
meltidas pelo marido na eseriptura dotal competen- 
temente registada, ou por diversas causas. 

Artigo 127.º - 

1247. — Se as arrhas consisfirem em bens de- 
signados, que existam ao tempo da fallencia, a mu- 
lher rehaverá esses bens, seja qual for o seu va- 
lor. Se porem não tiverem consistido em bens de- 
signados , ou elles não existirem na massa, a mu- 
lher terá hypotheca legal sobre os bens de raiz quo 
ao marido pertenciam ao tempo do mafrimorio, com 
tanto que não excedam ovalor da terça parte do dofe. 

Artigo 125.º 

1248. — Se as arrhas promettidas na escripinça 
dotal, devidamente registadas, excederem a terça par- 
te do-dote, e se provar com claresa, por meio do 
balanco e eseripturação regular que o falhdo go tem- 
po da escriplusas dotal possuia um active h- 
quido em cujas forças cabia a importancia des- 
sas arrhas, a mulher lerá tambem neste caso 
hypotheca legal pelo valor total das mesmas nos 
bens de raiz que o marido possuisse livres e desem- 
baraçados antes do matrimonio; mas não nos que 
adquiriu na constancia delle. Não existindo bens de 
raiz desembaracados , considera-se de nenhum effei- 
is a respeito da massa a promessa das arrhas na 
parte excedente à terça do dote. | 

Artigo 129,º É 

1249 — A mulher que for credora do marido , 
não provindo a divida de bens dolaes, parafernaes, 
ou arrhas não terá outro privilegio senão aquelle quo 
lhe resultar da naturasa dessa outra divida por que 
for credora ; e se nenhum tiver entrará ma elasso 
dos credores chirographarios. 

Artigo 130.º o 

1250. — Se a mulher do fallido comprar bens 
em seu nome, ou se pagar dividas pelo marido, 
presume-se que o fez com dinheiro delle, ou do 
casal, e não poderá exercer acção alguma na que- 
bra para seu pagamento, nem reclamar para sio 
beus comprados, salvo se provar por instrumen 
aulhentico que as sommas com que pagou os bens 
e as dividas eram suas proprias e excluídas da com- 
munhão. 

Artigo 131.º 

1251. — Os credores garantidos por fiança, serão 
compreendidos por seus creditos na mássa , dedu- 
zidas as sommas que tiverem recebido dos fiadores 
e estes sérao ahi tambem comprehendidos por tudo 
aquilio que tiverem pago em descargo do falido. . 

Artigo 132.º 


1252. — O credor portador de obrigações solidarias 
entre o fallido e outros cuobrigados , que se achem 
tambem em estado de quebras participará de todas 
as distribuições e dividem às diversas massas, 
ainda mesmo no caso d ta, até seu per- 
feito e inteiro pagamento ,o ; em cada ume 
dellas, pela totalidade do cred “se achar delle 
integralmente pago. As massas não teem, nesta 
caso, nenhum recurso umas as outras pelos 
dividendos que pagaram, salvo o caso dos dividen- 
dos reunidos excederem a importancia da divida, por- 
que nessa hypolhese se terá em vista que a obri- 
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gação deve ser satisfeita | 
brigados maia | Sa 4 
Artigo 133.º 
1253. — Todos ae não “privilegiados «ou 
hypothecaribs, | entrarão “em “Táteio proporcional á sua 
j portan ia, como pa paira na secçã guinte; is 
6 a er ão bastar para serem pagas “integ 
mente todas as dividas. * "0 
. Artigo 134.º 
“4954. — Acontecendo que 


depois de pagos todos 
os creditos de qualquer naturesa que sejam, existam 
ainda sobras na massa, serão ellas destinadas ao 
pagamento dos juros vencidos durante a fallencia, ou 
por inteiro se chegarem para tanto, ou feito o com- 
petente rateio por todos elles. 


bro HOM 
LISBOA Á DE JUNHO. 


- (Correspondencia part. do Commercio do Porto) 
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“A-camara dos deputados começou hontem 
a discutir o orçamento-na especialidade. 
Foi approvado sem discussão o capitulo 
relativo aos encargos da divida interna na im- 
portancia de 1,533:2298129 reis; e egualmen- 
te o foi o da divida externa na” importancia 
de 1,571:7058010 reis, dotação da familia real 
590:0008000, córtes 76:617$000, e juros e amor- 
1isações a cargo do “thesouro 566:1148181. 
“O snr Casal Ribeiro apresentou as seguin- 
“tes propostas, que foram admiltidas à discussão 
1.º Proponho que ao cap. 3.º — juros e 
amortisações — dos encargos geraes do ministe- 
rio da fazenda se addicione. 
4.º — A verba de 40 contos correspondente 


á consignação do emprestimo para a marinha.: 


2.º — A verba de 24 contos correspondente 
“& consignação do emprestimo para à alfandega 
do Porto. 

“2.º Proponhoque a commissão de fazenda 
seja encarregada de rectificar o calculo da verba 
proposta para juros de operações da lhesouraria. 

3.º: Proponho que a commissão do fazen- 
da seja encarregada de apresentar um: partcer 
fixando a distribuição! da verba ide 220 con- 
tos correspondente ao augmento do imposto das 
notas estabelecido pela carta de lei de 17 de 
Abril de 1857. 

“O snr. José de Mornes propoz que fosse 
eliminada do orçamento a verba de 6 contos 
de reis annuaes, que recebe o snr. conde de 
Penafiel por ter sido correio-mór do reino. E' 
realmente uma anomalia que subsista similhan- 
te pensão, de mais a mais paga pelo cofre da 
repartição postal, e que cremos, que do antigo 
systema é a unica que ainda existe. Se osnr. 
conde de Penafiel realmente tem direito a ler 
uma quantiosa pensão do estado , pague-se-lhe 
como se paga aos demais pensionistas, e não se 
conserve em favor de s. exc.º uma excepção, 
que todos os principios condemnam. A pro- 
posta do-snr. José de Moraes ficou para quan- 
do se disculisse o orçamento do ministerio das 
obras publicas. Provavelmente é regeitada. 

Na primeira parte “do “ordem do dia tra- 
tou-se'do projecto, que auctorisa o governo a 
despender até á quantia de 3 contos de reis 
para a reforma e complemento dos inventarios 
de todos -os bens das casas religiosas do sexo 
feminino. Foram offerecidos varios additamentos, 
e ficou ainda pendente para hoje. 

O snr. ministro da fazenda appresentou 
uma propesla para o governo ser aulhorisado 
a reorganisar o tribunal de contas por ma- 
neira que elle possa prebencher os fins da sua 
instituição — outra para o governo ser aucto- 
risado a melhorar o serviço da fiscalisação das 
alfandegas dos portos molhados e seccos do 
continente do reino e ilhas — e outra para po- 
der, despender 3 contos de reis com a fiscali- 
sação maritima e terrestre no districto do Fun- 
chal. 

O snr. ministro da guerra tambem apre- 
sentou uma proposta para o governo ser au- 
thorisado a dispender até á quantia de 6 con- 
tos de reis com o desenvolvimento do arsenal 
de Loanda, e outra para que os alumnos da 
eschola do exercito que completarem ou estive- 
rem habilitados para concluir os cursos do es- 
tado-maior de engenharia e de arlilheria sejam 
obrigado 4 inslrucção pratica sobre reconhe- 
cimentos militares. 

“Dissemos ha dias, que o snr. deputado Josê 
Teixeira de Queiroz tencionava appresentar á 
camara um projecto para ser. permittido o des. 
pacparito mercadorias de sello nas  alfandegas 
de Vianna , Figueira etc. É de muita impor- 
tancia o projecto do snr. Queiroz, não só por- 
que tende a resolver uma questão ha muito de- 
batida e indecisa, mas porque deve concorrer 
poderosamente para o desenvolvimento commer- 
cial daquellas localidades. Eis aqui os termos 
do projecto. 

“Artigo 1.º As disposições do artigo dos 
perene da pauta geral das alfandegas de 
20 de Março de 1841 e o art. 2.º do decreto 
de 81 de Dezembro de 1852, são alteradas e 
modificadas segundo as disposições dos seguin- 
tes artigos. : 

Art. 2.º Nas alfandegas de Vianna, Figuei- 
ra e em uma das do Algarve à escolha do go- 
verno, terão despacho para consumo as fazen- 
das de lã, linho e algodão de uso mais ge- 
ral nas respectivas províncias e naquellas com 
qne estão em con! ça “Commercial, as quaes 
serão designadas pelo governo em um decreto 
tres mezes depois da publicação desta lei. 

Art. 3,º Nas mesmas alfandegas terão des- 
pacho para consumo o vinho, genebra, espi- 
ritos, e cerveja. Tanto estes artigos como os 
de quo tracta o artigo antecedente, deverão ser 


x 


por igual por todos «os 'coo=. 


Já indicamos. 


descriptos nos manifestos das cargas, sob. 


| de perdimento para a fazenda e apprehensores. 


Art. “4/9 00 “governo no mesmo decreto , 
de que tracta o art, 2.º designará os artigos que 
actualmente pagam direitos ad valorem, que po- 
dem ser despachados para consumo em todas 
ou em algumas das alfandegas menores, e po- 
“derá auctorisar as mesmas alfandegas para da- 
rem despacho ao vinho e outras bebidas por 
tempo certo ou indeterminado. 

Art. 9.º Pafa as alfandegas de que tracta 
o art. 1.º, e logo que esta lei esteja em exe- 
“cução, serão mandados empregados das alfan- 


degas maiores que superintendam no despacho 


dellas. Os referidos empregados serão reputa- 
dos em commissão, que não poderá exceder .a 
um anno. 

Art. 6.º As mercadorias de que tractam 
os artigos 2.º e 3.º, se por qualquer motivo 
não poderem ser despachadas para consumo 
em alguma das tres alfandegas, serão transfe- 
ridas jpara qualquer das alfandegas maiores, 
dentro em seis mezes contados da entrada, 

9 unico. Das alfandegas maiores não pode- 
rão ser transferidos generos ou mercadorias para 
pagarem direitos nas alfandegas menores. 

Art. 7.º O góverno fará os regulamentos 
indicados nesta lei, e os mais que forem ne- 
cessarios para a execução della. 

E induvitavel que o projecto do snr. de- 
putado Teixeira de Queiroz, é de grande al- 
cance economico e commercial. Porisso damos 
conhecimento delle aos leitores mais interessa- 
dos -em -assumptos tão importantes como este, 
para que avaliem imparcialmente a influencia 
que elle, sendo convertido em lei, pode exer- 


cer nas operações commerciaes. 


No «Jornal do Commercio» d'hontem e na 
«Revolução» d'hoje tem sido insertos commu- 
nicados, defendendo a empresa das obras da 
barra da Figueira. Parece-nos que a empresa 
deve repular a sua causa perdida. Lucta con- 
tra os interesses publicos, e por isso duvidamos 
muito que possa triumphar, . O projecto já está 
na camara dos pares, e segando nos dizem, a 
commissão de obras publicas daquella casa vo- 
ta pela sancção do que se decidiu na camara 
dos deputados. Tambem: nos asseguram , que 
o ministro brazileiro não dirigiu ao nosso go- 
verno nota alguma a respeito desta questão, 
como ha dias se allirmava e, nós menciona- 
mus. a 

Parece que. se verificasa partida «do snr. 
visconde da Carreira para França. S. exe? 
tenciona partir no dia 14 no vapor de Nantes, 


O que não sabemos, por ora, se- é inteiramen-. 


le exacto, é que a viagem do snr, visconde 
lenha por fim o molivo que se altribue eque 


O snr. Magalhães Coutinho, incontestavel- 
mente o primeiro operador cirurgico do nosso 
paiz, fez hontem no hospital de S. José a ope- 
ração da lilhotrícia, ou quebra da pedra na 
bexiga. Era a primeira vez que em Portugal 
se encelava uma operação desta ordem.  Assis- 
ltu grande numero da classe medicu-cirurgica 
que mais uma vez admirou a perícia do habil 
operador, que praticou toda a operação com o 
melhor exito. 

Em a nossa carta “de segunda feira: fize- 
mos menção da extraordinaria afilnencia, que 
no domingo houve; ao caminho de ferro de les- 
le, motivada naquelle dia pela festa e feira de 
Sacavem.:Femos agora á vista a estatistica do 
movimento de passageiros na semana que prin- 
cipiou em 26 do: passado e findou no dial — 
foi de 18,220 pessoas, sendo só no domingo 
9,417. , 

Os fundos regularam hontem pelos seguin- 
tes preços: 

Inscripções de 3 p. cento.,.....u... ATIpa 48% 
Coupons Eos SUIT. o 46 11,a 47" 
Divida 'dilferida ................ 281//9 29 


PADCICBGENR  ceros astra ogia Dis Ep O 
Acções do banco de Portugal....... 0008 a 0528 
Ditas do Commercial do Porto...... 24358 a 2458 


— mt DIrror——e—ee — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. No dia 2 entrou em Lis- 
boa a barca portugueza Amazona do Pará com 
JO passageiros que são: | 

José Valente da Silva, Joaquim Antonio 
Areas, José Dias Ribeiro, José Joaquim Man- 
ço, Manoel Baptista de Miranda, Carlos João 
Ribeiro Lima, Manoel da Cunha Mendes, Gon- 
calo Maia Novo, Domingos José Nogueira, José 
Antonio de Freitas, José de Freitas, José de 
Oliveira Cadete, Francisco Antonio Domingues 
Fontora, Luiz Ferreira Alves de Carvalho, Anto- 
nio Ferreira Borges, e sua mulher; Antonio Ma- 
noel Alves de Oliveira, Joaquim de Almeida e 
Sousa, José Antonio Moreira, Albino da (Silva, 
João de Oliveira, Martiniano José da Silva, An- 
tonio Pinto, Manoel José Cerqueira, João Custo- 
dio de Oliveira, José de Rezende, Manoel An- 
tonio da Costa, Elias de Sousa Pinto, Caetano 
Soares, João Francisco de Oliveira, Fructuoso 
José Braga, Joaquim de Almeida, Francisco José 
de Carvalho, João Baptista de Carvalho, Quin- 
tino José Rodrigues, Joaquim Pereira da Silva, 
Antonio José de Oliveira, Augusto José Ro- 
drigues, José Garcia da Costa Leite, e sua mu- 
lher; Miguel dos Santos , Manoel Pinto de An- 
drade, José Joaquim de Moraes, Manoel José 
Alves, Francisco Barbosa, José Joaquim Fer- 


nandes, Francisco Vieira da Silva, Domingos 
Rodrigues, Francisco Pereira, Manoel Pereira; 
de Sousa, Francisco de Oliveira, Antonio Perei- 
ra, João Machado , Manoel Joaquim da Fon- 
seca Costa", Lourenço Joaquim da Silva, João 


Bastos , Antonio Joaquim , Caetano Rodrigues. 


Barroso, Joaquim Domingues; José Moreira, e 
sua mulher; João Antonio Domingos, José Men- 
des, Pedro da Costa Oliveira, Antonio de Oli- 
veira, José Antonio Loureiro, D. Clara Maria In- 
mocencia Guimarães, Januario Antonio da Silva, 
e sua mulher, João Marques dos Santos Junior, 
José Ferreira de Brito, João Ignacio de Paula 
Lemos, José Antonio da Silva Santos, José Joa- 
quim da Costa Salgado, Antonio da Silva Ribei- 
ro, Bartholomeu Dias Guerreiro, Joaquim da 
Costa Magalhães, D. Rosa Joaquina da Silva An- 
tunes, José Alves, Paulo Semdarm, J. Bensalum, 
e sua mulher, 

c— Feira de Villa Real. O snr. gover- 
nador cívil interino de Villa Real fez saber por 
edital de 2 do corrente que continuará a em- 
pregar todas as medidas legaes para na feira 
que deve ter lugar naquella villa no dia 13, se 
cohibirem os jogos de fortuna ou azar que a 
lei prohibe, bem como que serão capturados 
em flagrante e punidos os contraventores com 
os penas comminadas nos artigos 265, 266 e 
267 do codigo - penal. : 

Folgaremos que se dê cumprimentoa esta 
resolução. 

—— Exportação de cereaes. Duranteo mez 
de Maio ultimo foram exportados pela barra 
o Porto para diversos portos do reino 10,003 
alqueires de milho, 923 de trigo, 10 de ceva- 
da, e 25 barricas de farinha com 313 arrobas. 

—— Camara de corretores. Por portaria 
de 3 do corrente dirigida á Associação Com- 
mercial do Porto ; se manda a esta Associação 
que proponba um projecto: de regulamento da 
corporação dos corretores, e indique o numero 
e especialidade dos corretores que tem a res- 
pectiva camara, 


—— Colheitas em Hespanha. Cartas e jor- 
naes do reino visinho dão alli com grandes es- 
peranças as colheitas. Salvas algumas excepções, 
todas as sementeiras apresentam-se o me- 
lhor possivel, a ponto 'de que em muitas po- 
voações se julga segura uma abundante colhei- 
ta. As noticias de Cuenca, Ocanha e outros 
pontos de Castella-a-Nova; de Valhadolid, Me- 
dina del Campo, Palencia e Soria, da Castella- 
a-Velha, da Galiiza, Estremadura. de varios 
povos de Murcia e Valencia , de Aragão e Ca- 
talunba, não podem ser mais satisfactorias.. Diz 
o Boletim Commercial da Gaceta de los Caminos 
de Hierro que as frases comuns nas corres- 
pondencias são: «Tem chovido, continua cho- 
vendo, os campos não podem estar melhores, 
as sementeiras promettem boa colheita.» Oxalá 
que se realisem tantas esperanças. 

Os campos da Biscaia, diz tambem o Cri- 
terio, acham-se no estado mais prospero e flo- 
rescente. De todas as partes ha noticias favo- 
raveis da marcha progressiva e crescente das plan- 
las ; Os trigos estão proximos a espigar ; o mi- 
lho perfeitamente nascido, as hortaliças abun- 
dantes; as fructas em bom estado e até as vi- 
des se manifestam por em quanto livres do 
oidium que diúrante tantos annos as aniquila- 
ram e impediram de dar fructo. Em poucos 


annos podem apresentar-se as colheitas com. 


melhores esperanças do que em 1857. 


— Vinhos artificiaes. Le-se na «Assem- 
blea Nacional», jórnal de Paris: «A fabricação 
de vinhos artificiaes, que todos os jornaes tem 
annunciado vai receber um impulso considera- 
vel. A Companhia geral da rua Geofroy-Marie 
vai pôr o seu capilal em subscripção ! O fa- 
vor publico acolheu com enlhusiasmo o appe- 
lo que ella fez aos capitaes. Nem outra cousa 
era; de esperar , porque as pessoas que tem pro- 
vado os seus produclos são unanimes em di- 
ser que a imitação é-períeita e que nella se 
encontram qualidades unicas é alimentares 
do vinho natural, 


— Theatro de S. João. Homem teve lo- 
gar no theatro de S. João a ultima recita de 
essignatura da companhia lyricatacompanhada 
d'uma forte pateada, significativa da indignação 
com que o publico recebeu a noticia de haver 
o governo concedido o subsidio de 2:0008000 
reis ao snr. Alba, como emprezario da compa- 
nhia lyrica, não tendo para isso havido q res- 
pectivo concurso em tempo competente, 

Nos intervallos foram lançados á platea al- 
guns impressos com allusões a varios individuos 
sem que a aucloridade administrativa o im- 
pedisse. 


— Presos fugidos. Os presos que [ugi- 
ram da cadêa da Relação na madrugada de 5.º 
feira, segundo diz o «Porto e Carla», são: 
Luiz Antonio da Silva, de S Thiago de Bur- 
gões, da comarca de Santo Thyrso, sentenciado 
a degredo perpetuo. Este criminoso tomou 
tambem em diferentes épocas, os nomes de 
Luiz Pires, e Antonio Augusto. 


Manoel Pinto Barboza. por alconha o Bebe 


agua, malural de Rendufe, da commarca de 
Vianna, sentenciado a 15 annos de degredo. 

Jonquim da Silva, natural do Porto, sen- 
tenciado a > annos de degredo. 

João Martins, de Campanhã, sentenciado a 
um anno de prisão. 

“Lais Velloso Mairelles, ferreiro, do Carva- 
lhido; em processo, ua 
Dizem-nos que um destes presos já déóra 
outra vez entrada na cadês, tendo-se. apresen- 


tado cem consequencia, deslk 
po paraycumprir'a pen E 
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de spriságes dog coinoiided zo sito 
cobDompbERime. O rh Únglos Hu- 

medo quetarito se” tem” ralado, regressou 

a Paris, diz o «Courrier de Pariss com sua irmã, 


joven de 11 amos, linda) “altá” PAES sua idade 
e cujos cabellos louros » feições encantadoras , 
olhar” penetrante e simpathico, im pressiona to- 
dos os que a veem. Na manhã Seguinte 4 sua 
chegada, M. Hume, conduziu sua irmã a um 
collegio onde deve ser educada” sob as vistas 
de una alta e benevolente protecção. 

Decididamente , o tempo é de prodigios : 
annuncia-se tambem a proxima chegada a Paris 
de M. Cock, chefe da seita dos espiritos ma- 
ravilhosos na America ; onde fez tantos milagres 
que converteu á sua doutrina uma parte do no- 
vo mundo, e especialmente M. Buchanan, 
actual presidente da União americana. 


o ta + 4) , 

— Pormenores. O «Pharot da Mancha,» 
dá alguns novos pormenores sobre a descober- 
la das medalhas d'ouro, que leve lugar ul- 
limamente em Cherburgo. 

Duas ou tres destas, medalhas são de Au- 
gusto; lodas as mais são de Tiberio, e muilas' 
datam do 17.º anno do reinado deste impera- 
dor, qua é precisamente o anno da morte de 
Jesus Christo. Y 

Estão todas lão novas, que parece aca- 
baram de ser cunhadas ; sendo o perfeito ese 
lado de conservação , o principal merito scien- 
lifico destas medalhas, que em numismatica 
não fem; óutro preço, alem do seu valor in- 
trinseco. € 

Foram achadas a dous metros de profun- 
didade, em um terreno de alluviões Muviacs a 
não marinhas, 

Estavam espalhadas em carreira o que in- 
dica que à urna ou cofre que as continha es- 
lava mais acima , e que depois da sua des- 
truição as medalhas foram arrastadas pela cor- 
rente do rio, 


— Invento. 
tes ; | 

« O doutor de Lacy é o inventor de um 
engenhoso apparelho para a cura completa, por 
meio do galvanismo, de certas moleslias muitas 
vezes rebeldes aos exforços da moadicina ordi- 
naria, laes como as paralysias, rbeumatismo, 
sciatica,allecções da meduila espinhal, gastral- 
gia. aslhma, nevralgias &, e em geral todas 
as aflecções provenientes d'irregularidades . ou 
desordens nas funcções do systema nervoso ou 
sanguineo. | 

Este apparelho unico, 


Le-se no «Jornal dos Deba- 


fructo, de mai- 


tos anhos destudo, e por meio do qual M. do 


Lacy tem conseguido noltaveis curas na Europa, 
nas Indias occidentaes, na America e no Ca- 
nadá , ele. tem por principio a perfeita analo- 
gia que existe entre o [luido galvanico é q 
Quido nervoso. 

Pude ver-se todos os dias, desde o meio 
dia ás 3 horas, na casa de M. de Lacy, rua 
Lafayette n.º 34, este precivso invento que va- 
leu ao seu aulhor »s mais lisungeiras [elicila- 
ções dos sabios de todos vs pazes. | 


— O imperio Celeste. Tem se. fallado 
muito da população do Celeste imperio (China), 
porem ludo o que se tem dito, é baseado em 
dados muito antigos, eque por esse facto per- 
dem muito do seu interesso 

Por vecasião do ataque de Canton, pela 
esquadra do almirante Seymour, os inglozes 
apoderaram se do palacio do vice-rei, e acha- 
rem entre outros objectos curiosos , debaixo do 
ponto de vista dus esclarecimentos , um livra 
semelhante ao que publica o governo francez, 
sobre alfandegas, sobre o comercio exterior, 
e sobre todus os oulros ramos d'administração 
publica. 

Este livro, publicado em lingua chinesa, 
na unprensa, iunperial de Pekin, tinha por ti- 
lulo: «Quadro da, popalação china e das suas 
colonias, segundo o recenceamento - executado 
pelas ordeos do sublime imperador Hien Foung, 
e no 4.º anno do seu reinado (1852)» A: 

O imperador Hien-Foungé o actúsl e O raconcer- 
mento que; elle ordenou é 32 annos mais mo- 
derno , que o feito no reinado de Kia-King.' 

Durante este periodo a população da Chi- 
na augmentou em proporções consideraveis. Em 
1819 era de 371 milhões d'almas, oc em 1852 
montova a 396 milhões, e acinalmente: pode 
sem exageração calcular-se em 400 milhões de 
almas. od tm 

Ha neste immenso imperio aglomerações de 
população de que se não pude fazer idea, 

Só a provincia Kiang-Sou tem 37 milhões 
J90:000 almas, a de Gsn Hovur, 34 milhões 
a de Kiang-Si, 30 milhões; a de Chang-Toung, 
2) milhões; a de Tehey-Si, 28 milhões: a 
de Houpé, 27 milhões: a de Ho-Nan, 23 mi- 
lhões e 300,000 almas. Ha nestas -differentes 
províncias um grande numero de cidades cuja 
população entre 500 mil e um milhão de al- 
mas Ha-muitas simples aldeias cuja popula - 
ção é de 25,000 almas. | 
- Este excesso de população engendra ban- 
dos devastadores, que assolam continuamente o. 
paiz; cria essa massa enorme d'mudividoos, sem 
domicilio, sempre promptos a tado, e que são 
o flagello das grandes cidades do littoral. 

É impossivel vêr um paiz onde o despre- 
pela vida do homem seja levado tão longe; 
e para não citarsse não um facto a esto res- 
peito, -ha annos os mandarins governadores das 


provincias de Tchy-Li,de Kiang-Sou, de Chang- 


Ro 


“meio d' 
não aulhorisando os habitantes 

gar, seus filb 

| áscimento. a 
tiálica, 
-, Pacilme le e! 

esentam » “operações de guerra em um se- 


mélfiante pai, ando sempre pela frente po- 
otbeea e distancias incomensu- 
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. — Castigo para os maridos. Uma cor- 
Fespondencia de Londres ( E to 
respondencia de Londres (az as seguintes re 
flexões, sobre um singular projecto de lei apre- 
sentado na camara dos commuus d'Inglaterra, 
para a repressão dos maridos que tem o mau 
costume de bater em suas mulheres : 

— 4Quemo havia de acreditar? No anno da gra- 
de 1857 e no centro desta civilisação que tanto 
é incensada todos os dias, não se achou outra 
medida preventiva ou repressiva contra os ma- 
ridos que se deixam levar por movimentos de vi- 
vacidade senão... a pena d'açoutes. Ha al- 
guns atnos que no parlamento inglez & pro- 
põe mui seriamente o castigo de açoular os 
“maridos que chegam a bater em suas mulhe- 
res. “A proposta tem sido sempre regeitada e 
continus a: ser Sempre de novo apresentada. 


tnog e=t1i 


com perseverança. O anno passado, travou-se |. 


por esta occasião uma discussão bem original. 
O projecto de leí dava sos magistrados a fa- 
culdade' de applicar directamente a pena, mas 
alguns membros du parlamento reclamaram o 
direito “tradiccional e imprescriptivel. que tem 
todo o inglez de ser julgado por um jury. Um 
homem de muito jespirito, o pintor Haydon, 
disse que os inglezes levavam comsigo tres ins- 
tiluições para todas as partes do mundo: as 
corridas de cavallos, o jury e a pintura de re- 
tracto. À tradição achou-se nas mesmas cir- 
cumstancias, e um illustre membro declarou 
que não queria ser azorrsgado senão em virtu- 
de d'um « veredictum » de seus concidadãos. 
Outro estabeleceu litleralmente a questão, e 
perguntou « que figura fariam os illustres gen- 
« tlemen para com suas mulheres quando estas 
« lhes livessem feito administrar nma bõa fusli- 
« gadella. » Este argumento «ad hominem» tevo 
- por effeito ser rejeitada a proposta. Ella foi, 
como dissemos, apresentada outra vez: este an- 
no, e sem que livesse melhor exito; na sessão 
de 19 de Maio foi regeitada por uma mui gran- 
de imaivria, Seriamente devemos por isso fe- 
licitar o parlamento e os maridos, e sobretudo 
asjmulheres. Nunca o dictado : Quid leges sine 
moribus? teve melhor applicação, e não julga- 
mos que o meio mais seguro de proteger as 
mulheres seja aviltar os homens » 

—— Visitantes ilustres. Há tres annos o 
Imperador dos Francezes e a França tem sido 
visitados por -diversos soberanos, princcpes e 
princesas da Europa, cuja lista é a seguinte : 

— Duque de Cambridgs; S. M. o snr. D. 
Pedro, rei de Portugal e seu augusto irmão o 
snr. Duque do Porto, a rainha Victoria e o 
princepe Alberto com a princeza Carlota, e o 
princope de Galles; o rei da Sardenha Viclor- 
Emmanuel ; o duque e a duqueza de Brabante, 
filho e nora do rei dos Belgas; o princepe re- 
gente de Bade; o princepe real da Prussia; o 
archi-duque Maximiliano d'Austria; o princepe 
Oscar de Suecia; o princepe de Nassau; O 
Danillo, wladika do Montenegro; o gram-duque 
Constantino da Russia; o rei Maximiliano 2.º 
de Baviera, Devemos tambem mencionar entre 
os visitantes S. Ex." Monsenhor Patrizi, legado 
a latere, que veio expressamente de Roma para 
o baptismo de S. À. o princepe inperial. 


IMERIOR. 


BRAGA 5 de Juiho (Do Bracharense :) 
Falleceu nesta cidade o snr. Antonio José Go- 
mes de Arantes. Tinha vindo ha annos do 


ss o 


Brazil, onde fóra muito acreditado negociante. |. 


Achava-se doente desde o seu pegresso a esto 
reino. | 

— Para a estrada do alto Minho já ha mais 
de 100 contos de reis de subscripção, entran- 
do nella algumas confrarias e irmandades da 
Barca e Arcos. — 4) entusiasmo dos povos, a 
cuja porta ou proxutidades a estrada deve pas- 
sor, não se póde descrever. Custoy a conven- 
cer o povo do Minho da utilidade destas obras : 
mas agora uinguemm lha pode vantajosamente 


Cu tar, 15345 o " : - 
mA amente o «oidium tukeri» ainda não 

tem feito grandes estragos nas vides deste dfis- 

tricto. Ha esperanças dalguma colheita de vi- 


O SPEE RAN TR 
O ————ooeoemiiaasm 
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E 


“EXTERIOR. 


Um despacho de Paris de 31 de Maio 


dá a notcia de terem rebentado desordens em 
Bruzellas, por motivo da discussão da lei de 
caridade. Alguns sacerdotes foram insultados. 
Tinham chegado reforços de tropa. Era prova- 
vel que a lei fosse addiada, 

U ? — lhelegraphico de Berne , diz 
que a 1 Pa ea federal Suissa foi convocada, 
extraordinariamente para 9 de Junho, 

E" nesta sessão extraordinaria que deve sanc- 
cionaro projecto de arranjo que termina a ques- 
tão com 3 Prossio subreo Canton de Newchatel, 


LIVERPOOL. — Pat. 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


O embaixador francez em Constantinopla 
exigiu formalmente do governo turco a demis- 
são do Caimacan da Moldavia. adia do 

O voto do povo nenchatelez sobrea revisão 
da constituição do Canton, foi fixsdo para 21 
de Junho. 

O tunnel de Hanenstein, abateu no dia 28 
de Maio. 

Parece que 50 trabalhadores cuja passagem 
foi interceptada, morreram abafados. 

“As noticias de Hong-Kong de 15 d'Abril, 
dizem que nos mares da China tinha havido 
um conflicto entre os franceses e portuguezes. 
Um navio francez que rebocava juncos foi ca- 
pturado em Ning-Po pelos portuguezes, a pre- 


texto de que só elles tem o direito dos trans- 


portes n'aquellas paragens. 

Sir Henrique Herbert foi nomeado secre- 
tario da Irlanda, segundo as noticias de Lon- 
dres de 28. 

Lord Palmerston combateu na camara dos 
communs uma moção de M. Roebuch, que li- 
nha por fim a nomeação encarregada d'exami- 
nar as relações da Inglaterra com o Brazil. Lord 
Palmerston disse que esta medida podia ani- 
mar o commercio da escravatura.. 
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PARTE COMMERCIAL. 


Cereaes exportados pela barra do Porto em 
Mar de 1857. o 


Milho Trigo Cevada Far.º estrang.? 


álq. Alg. Alg. bar. e pesos 
Vianna.... 923 6 b. 226 O 
Figueira...  9:799 
Lisboa .... 180 10 
Setubal ... 24 16 b. 87 O 
10:003 923 10 526.313 O 


—— eee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| REINO. 
LISBOA 2 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
PARA". — Barc. Amazona, arroz e couros. 
MILFONTES. — H. Senhora d'Atalaya, cera, 
carvão e cepa, 
ANTUÉRPIA. — Vap. fr Marie Stuart, 
lidade de paquete. 
PORTIMAO. — H. Anibal, vinho. 
Fernandes. 
SOUTHAMPTON. — H. ing. Destiny. 
LAGOS — Cah. Jesus Piedade, carvão. 
SETUBAL. — Bat. Providencia, vinho, 
RE MERAS SAHIDAS. | 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, ce- 
reaes. 
ERICEIRA, — R, Sant'Anna e Almas, milho. 
FATAL. — H Flor dos Açores. 
ARGANGEL. — Br. bol Mathilda, lastro, 
CAKDIFF, — Br. ing. Henry Cotes, lastro. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, cereaes, 
HALMSTAD, — Esc. suec. Jupiter, sal, 
Br. de guer. Carvalho. 


em qua- 


* 
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PORTO 5 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
VILLA DO CONDE, 6 dias. — Bateira Aurora, 
c. Cazemiro, lastro ao mestre. 
SAHIDAS. 
NEW-YORK, — Br. Mattos 1.º. c. Campos, va- 
rios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bar. Alliança, c. Romeo, va- 
rios generos. 
LONDRES. — Esc. ing. Water Lely, varios ge- 


neros. 
IDEM 6 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra. da barra a galera Saudade, os 
brigues Mello 1.º e S, do Bomfim , os patachos 
Iberia, e Santos 2.º, a Rasca Sebastopol, 5 hiates 
e o brigue inglez Harmony,a galera Aurora e 
au Norte a galera Bracharense. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANMENCIOS. 


| Festividade. 

O dia 14 do corrente ha-de-se festejar 

como é de costume Santo Antonio da 
Estrella em Massarellos, havendo na ves- 


| pora fogo preso e musica regimental no 


dia e vespora.. 


Dn e 
IGUEL Campolini, na rua d'Assumpção 
n.º 38, tem oleados para forrar Seges 

de varias cores, que vende por preços com- 


modos, [825] 
"PESSOA que tiver um saque de Ams- 
À lerdam, contra Machado & Ferreira, 
queira dirigir-se á praça da Ribeira n.º 30 
a 33, a Machado & Fonseca. (818) 


Aviso. 


GUEL Campolini rua Assumpção n.º 
38, tem um bello sortimento de ser- 


M 
viços de louça ingleza, e avulsa, procel- 
lanas francezas de varias qualidades que 


vende por preços commodos. [826] 


ERDEU-SE uma carta no dia 4 do cor- 

rente, desde a Viella do Souto até à 
Batalha, dirigida a James Dawson Harris, 
Esq. Batalha; não tem valor de qua- 
lidade algum para quem a achou, e quem 
a entregar receberá alviçaras na Batalha 
n.º 5. [827] 


ENDE-SE uma casa nobre em 
forma de Palacio, sita na rua 
de Traz da Sé comos n.º 19e 
20: quem a pertender falle na rua de Bello- 
monte n.º 113. [828] 


O dia 23 de Junho pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
dos administradores da massa fallida de 
Francisco da Rocha Soares, se tem de ar- 
rematar as seguintes propriedades perten- 
centes à mesma massa a saber: 

Uma azenha grande na rua das Bicas, 
em Massarellos louvada em 7688000 reis. 

Uma azenha piquena na mesma rua, 
louvada em 4678200 rs. 

A casa da fabrica de louça na Calcada 
da Esperança n.º 1 a 6, louvada em 
6:2988500 ra. 

Um pequeno quintal que dá sahida da 
Fabrica para a rua da Cordoaria Velha 
onde tem o n.º 25, louvado em 208000 
reis. 

As casas na Calçada da Esperança n.º 
1a 10 louvada em 2:1453000 rs. 

E os armazens na mesma Calcada da 
Esperança n.º 11 a 12, louvados em 
2:0008000 rs. 

Quem pertender ver a louvação diri- 
ja-se ao Cartorio do Tribunal, Escrivão 
Pacheco. [829] 


E Nº dia 15 do corrente, pelas 10 
<s horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder na rua d'Almada n.º 374, á venda 
de uma morada de casas com um muilo 
grande e bello quintal, sita na rua da Car- 
valhosa n.º 22, Dão-se os esclarecimen- 
tos precisos na referida casa da rua d'Al- 
mada, ou na Ferraria de Cima n.º 194. 

[830] 


Na fabrica de bandeiras 
de J. V. Lima, Praca de S. 


Roque n.º 7 ha um grande! 


sortimento de copos de cô- 
res para iluminação, osquaes 
se vendem eallugam por pre- 


cos mui commodos. 
Ê [832] 


O dia 26 do corrente mez de Junho, pe- 

las 9 horas da manhã, pelo Juizo da 
Praça de leilões desta cidade se vai pro- 
ceder na arrematação voluntaria, a requeri- 
mento do dr. Francisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, de sua 
propriedade de“casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente para a rua do 


| mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 


boas agoas-furladas, e de construcção de 
madeiras de castanho, tendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 6008000 a 7008000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas conliguas na rua Ga Picaria, com 
aguas-furtadas. Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospilal de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, e delau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 11 horas da manhã alé ás 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
Picaria n.º 51 e 52. - [833] 


Rifa de fazendas francezas e nacionaes 

lem lugar no dia 20 do corrente ás 3 
horas da tarde. As pessoas que ainda não 
pagaram os seus bilhetes tenham a bon- 
dade de mandar salisfazer alé o dia 15 
do corrente. | [835] 


k 
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eia dd: 
Lendo, o ? 
“nE “moveis, cristaes, ro- 

“cellanas, pratas, um 
bom pianno de 7 oitavas 
e oulro que serve para en- 
sino'; no dia quarta feira 10 do corrents 


ás 11 horas da manhã. [834]. 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
| OR ordem 


Ê 4 
bo 
= 
q 
a, 


e da direcção 
(Sea -mE D» desta compa- 


a - 2 ço im ai O 


ZeR - nhia, se faz 
MW publico, que 
dis os trens da 

mesma com- 


panhia executarão as' suas carreiras desde 
o dia 10 do corrente mez de Junho em 


diante, ás seguintes horas: | 
Do Porto para Braga, e Villa Nova, á 
meia noite, eás 5 e meia horas da tarde. 


De Braga para o Porto, à meia hora. 


para 1 da noite, e às 4 da tarde. 
De Villa Nova 
ras da tarde. 


Escriptorio da companhia, 3 de Junho 
de 1857. 


A. A. da Cunha Rozas. 


[820], 


NTONIO José Pereira Pa-. 
(C3= vão, na rua da Boavista 
n.º 145, afina, piannos. 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo pode 
procural-o desde as 8 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. [822] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMINAÇÃO 
A GAL, 


O dia 15 do presente mez ao meio dia, 
no Edificio da Bolsa, tem de reunir-se 
a assemblea geral dos snrs. accionistas, 
para os fins marcados nos art.º 25 e 26 
do Estatuto. 
Porto 2 de Junho de 1857. 
Antonio José Duarte Guimarães, 
Secretario, [516] 


DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do 

Muro n.º 101, tem para vender corren- 
les e ancoras de dilferentes dimencões ; 
aduella de Riga, mastros e vergas, sal, e 
outros artigos a preços commodos. [813] 


A nova padaria, rua: do Loureiro n.º 
11 ha o seguinte: 
Bichos e peixes de massa doce. 
- Biscouto e bolaxa de embarque. 
Dito e dita fina para a terra. 
Genebra de Olanda legitima, tudo por 
preços commodos. [8149] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia : 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia: 
caixa 3 duzias. | | 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. 


O domingo 21 do corrente mez de Ju- 

nho, por 9 horas da manhã, em casa 
de José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 23, da parte do Bomjatdim se tem de 
proceder à venda voluntaria d'uma quinta 
chamada das Portas, sita na freguezia de 
Ruivaens, concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão a qual se compõe de casas, cam- 


pos, e leiras de terra lavradia e de malto” 


com suas arvores, videiras, oliveiras, cas- 
tanheiros, carvalhos, alguns poucos foros 


para o Porto, às 7 ho-. 


[L4FT) 


que se pagam á mesma Quinta, e lodas.. 
as pertenças della avaliado tudo livre dos | 


encargos, e do dominio da quarentena, na ' 


quantia de 4:0593960 reis, a qual se ha- | 


de vender a quem mais der sobre 0 pre- 
co da louvação se convier a seu dono, de- 


baixo das condicções e obrigações que no . 


Ea 


acto do leilão serão presentes para depois - 
se reduzir a venda a escriptura publica, de- 


clarando-se que a avaliação e titulos da . 


mesma quinta existem em poder do an- 
nunciante para quem as pentender ver. 
Porto 30 de Maio de 1857. 
Como Procurador, 
José Maria Monteiro. 


788] 


Quem achasse uma pul- 
seira lisa de ouro que se per- 
deu na noute de Quinta fei- 
ra 4 do corrente desde a rua 
das Fontainhas até ao Thea- 
tro, póderestitui-la no escri- 
ptorio deste Jornal que se lhe 
darão alvicaras. pe 


O dia 12 de Junho, do “corrente anno, 

pelas 9 horas da manhã, no Juiso da 
Praça, rua do Almada n.º 66,se tem d'ar- 
rematar uma morada de casas sitas na 
rua de Bello-Monte, desta cidade com os 
n.º 80 a 85, que se compõe d'um andar, 
todo elle com varandas de ferro, sete por- 
tães de rua, escriptorios, armazens, subter- 
raneo, e mais pertenças, com lindas vistas 
sobre o Rio Douro e Villa Nova de Gaia 
a qual no estado em que se acha ainda 
rende annualmente 2258000 reis por execu- 
não de sentença de João Luiz da Roza, 
da freguezia de Leça do Ballio contra Ber- 
nardo Joaquim da Roza, como tutor de sua 
filha menor e impubere D. Maria, da Íre- 
guezia de Guilhabreu, e o dr. curador 
desta e outros, pendente no Juizo de Di- 
reito da 2.º vara, de que é escrivão Fran- 
cisco Vaz d'Oliveira, e da praça Lima. 

Porto 18 de Maio de 1857. 


Como Procurador. 
José Maria Monteiro. 


[718] 


e 


A á venda no escriptorio da rua de 
H Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 

CORTA PALHAS de novo invento. 

MAQUINAS -para debolhar milho. 


» para fazer manteiga. 

» para fazer queijo. 

» para picar carnes. 

» para encher salpicões. 

» para furar em 3 diametros, pro- 


prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 


vios. 

» para"fazer extrair o ouro da ter- 
ra d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 

MOINHOS para traçar grão para cavalgadu- 
ras. 

BOMBAS de baixa pressão para uma atmos- 
phera. 

» ditas proprias para navios. 

» de alta pressão ellevando agoa 
a qualquer altura de differentes 
diametros. | 


RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede, uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 
» de prata e de ouro. 
vERMIFUGO para todas as idades, (remedio 
para bixas). 
oBras d'sculptura para capella. 
compra-se toda a qualidade de pedras 
preciosas especialmente brilhantes e esme- 
raldas. [734] 


- 
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Leilão. 


EGUNDA feira 8 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 22, se tem de ven- 
der em leilão uma grande livraria, ricas 
pinturas a oleo em lona e cobre, um al- 
tar com uma imagem da Senhora das 
Dores em ponto grande, moveis e mais 
objectos que estarão patentes. [821] 


ip duas propriedades na 


rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


O quina Ferreira Pinto Felgueiras, como 
administrador da casa de seu pae al- 
luga desde o proximo S, Miguel em diante, 
as propriedades na rua de Cima do Muro 
n.º 11 e 12, rua do Forno Velho n.º 30 
e 31, Viella do Loureiro ao Carmo n.º 6 
e 7, e Marco em Villa Nova de Gaia n.º 
20. Ajusta-se na rua de S. João Novo n.º 
20. | [807] 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


A rua do Calvario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 

ras de castanho por preços commodos. 
[707] 


O dia 16 de Junho pelo meio dia a reque- 

rimento dos Administradores da massa 
fallida de Luiz Antonio da Silva, se ha- 
de arrematar uma morada de casas sita 
na rua das Pedreiras na Villa de Vallongo 
e o Campo denominado da Preza, de terra 
lavradia com engenho e a tapada chamada 
dos Penedos de terra lavradia e matto e 
algumas oliveiras e tudo se acha louvado 
em 6218400; quem pertender ver as lou- 
vações dirija-se ao Tribunal do Commer- 
cio e cartorio do escrivão Lessa. [796] 


ALFANDEGA DO PORTO, 


O dia 9 do corrente mez pelas 6 horas 
da tarde na casa do Posto Fiscal desta 
Alfandega, sita em S. João da Fóz do Douro, 
se ha-de proceder á arrematação do visto 
e não visto pertencente ao casco e appare- 
lho da escuna sueca FELIX, naufragada ao 
sahir a barra deste porto. 

Outro sim que no dia 10, pelas 11 ho- 
ras da manhã no Caes d'Alfandega desta 
cidade se hade proceder à arrematação dos 
salvados do mesmo navio existentes no 
mesmo caes. | 

Alfandega do Porto 5 de Junho de 
1857. , 

O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 


[824] 


— CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA, 


5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


Rs. 10.000:000 


UNHA &« RORIZ, cambistas na rua das 

E Flores n.º 1 e 2, junto à Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, desta lo- 
teria, cuja extracção deve principiar a 16 
do corrente Junho. : 

N. B. Na ultima loteria foi vendido 
nesta casa o n.º 3:390 em cautellas de 
290 reis que foi premiado com 3005000 
reis. ; [809" 


CHA-SE assignado odia 15 do 
corrente mez de Junho pelas 

“ ) horas da manhã para na praça do 
deposito publico, em a rua d'Almada des- 
ta cidade, se proceder à arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas sitas na 
rua do Fernandes Thomaz desta mesma 
cidade, e cuja casa tem os n.º 36 e 38, 
e compõe-se de escriptorio à frente da rua, 
com loja ao correr do mesmo, um andar 
por cima e aguas-furtadas, quintal e mais 
pertenças, cuja arremalação se faz a re- 
querimento de seu dono, como melhor 
consta dos autos, de que he escrivão Lima. 
[811] 


ES E ET CA 
A rua de Cedofeita n.º 9, precisa-se fal- 
lar com José Antonio Milagre, ou seus 
herdeiros para negocios que lhe dizem res- 


pai [808] 
ATTENÇÃO. 


“TOÃO Henrique Schmild, cirurgião den- 


tista suisso, ha 7 annos estabellecido 
em Lisboa, passa nesta cidade aonde per- 
manece alguns dias com o fim de ser util 
às pessoas que precizem de qualquer ope- 
ração e curativo de bocca, extraindo den- 
les e raizes perpendicularmente e cura to- 
das as molestias de bocca radicalmente. 

Às pessoas que se quizerem ulilisar, 
podem dirigir-se à sua morada ou man- 
dar chamar a sua casa; tambem põe den- 
les artificiaes, e tem elixirese pós da me- 
lhor qualidade. 

A's pessoas menos abastadas cura gra- 
tuitamente, Praça de D. Pedro n.º 84 e 
89, junto ao contrato do Tabaco. [791] 


Ps 


ENDE-SE ou aluga-se uma 

propriedade de casas sita 
na rua das Hortas com os n.º 
74 a 78, compoem-se de tres chãos e de 
casa nobre com grande comprimento e 
excellentes commodos, boa para hospedaria 
estabelecimento commercial, collegio ete. 
etc. , tem bons armazens, quintal ajardina- 
do e agua. Quem a pertender pode fallar 
na mesma que la se lhe indica com quem 
pode tractar. | (770) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


VA 
a 


/ ias 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 «e Junho, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1178000 818000 388400 
BAHIA » 1268000 994000 388400 | 
RIO DE JANEIRO — » - 1448000 1174000 388400 


Todos os snrs. passageiros tem passagem 
daqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Cha 


In.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 


rios. | 
Os snr. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 
(812) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi. 
rá para Lisboa, 3.º fei- 
ra 2 de Junho, ás 2 
esa horas da larde. Para 

=" carga e passageiros tra- 
da Administração rua de 


S. João n.º 78. 
Preço das passagens, 1.º camara 68000 — 
2.º camara 48500 — corvez 18440 reis. (775) 


Para Londres. 


O vapor inglez — FLO- 
) RA — deve chegar aqui 
até 9.º ou 6.º feira pro- 
xima para sabir para 

? Londres no dia 411 on 
12 do corrente. Agentes Alexandre Miller & 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 54. (786) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
até o dia 1) do presente 
mez de Junho. Quem 
de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller É €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 10 de Junbo 
o Vapor Inglez RATTLER, 
commandante J. A. Rulher- 
ford. Para carga ou passagei- 
ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
zes nº 52. 

Porto 28 de Maio de 1857. (761) 


“ Para Hull. 
“O brigue inglez da carreira ARGO 


PY capitão Roberto Bartlett, estará de 
? volta a este porto brevemente, e 
como temos grande parte de sua carga á espe- 
ra, deve sahir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Danos 


Wilson & Denison — Agentes , A. Miller & C'* 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 


A nes 5 =>, 
sd am 


.——— . —— 


Para New-York. 


did 


A sahir até 20 de Junho o patacho 
GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 
Reis; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-so 30s alfretadores, Reboleira ps 
(160) 


Para Limerick, Waterford, 
“ Hull e New-lastle. 

gem A sahir em 15 do corrente a escu- 

| » na ingleza — CLARENCE — capitão 

id George R. Cox. Consignatario Car- 

los Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 52 — 

1.º andar. ; [831] 


Para Loanda. 


O brigue LEOPOLDINA, capitão Pau- 
» lino Antonio Cardoso, a sabir com 
brevidade por ter prompta a maior 
rga. Tracta-se com Joaquim Duar- 
te de Mattos, em Cima do Muro n.º 1401. Re- 


| cebe passageiros a pagar nesta ou naquella E 


Para o Rio de Janeiro. 

=: A barca S. MANOEL 2.º capitão 
pa ima Manoel Alves da Cunha, sahe com 
ENVIE da : 4 
ao Drevidado. Para carga es passagei- 

ros tracla-se com Manoel José Monteiro Braga 

rua das Oliveiras n.º 20. (801) 


————-  — mem 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca RAPIDA sahirá com muita 
1 brevidade, ainda recebe alguma car- 
ga e passageiros, a pagar nesta, ou 
Janeiro. 

Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (042) 


Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 


A galera AURORA, que a todos os 
- momentos se espera de Vigo, sahirá 
poucos dias depois de concluir a 


descarga: em Lisboa só terá a demora precisa 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
pto: para carga e passageiros tracla-se com 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 
384. (715) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
» galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de 8. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a burdo. 


(348) 
Para o Riode Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o. 
patacho RIO TINTO, do qual é ca- 
Ed pilão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44 


(573) 


— —— — — 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — BELLA PORTUENSE — 

capitão Antonio dJacinlho da Cunha, 

vai sahir com muita brevidade ; 

para carga e passageiros tracta-se com Fran- 

cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 


(649) 


-—- e — 


COSMORAMA. 
PRAÇA DE D. PEDRO 


(ESQUINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 
Continua a estar aberto ao publico. 
Entrada 120 reis. 


-— 100 ——— . — — 


R. T. DE S. JOAO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 8 de Junho. 


Em beneficio do -actor Pinto. — O ap- 
plaudido drama traducção do snr. Braz 
Martins, em 1 acto: O POBRE JAQUES. 
— A comedia em L acto: UM ECLIPSE EM 
1821. — A scena de costumes em | acto 
ornada de couplets e córos: O JUIZ ELLEITO. 

Os bilhetes com data de 5 de Fevereiro 
tem entrada n'esta noule. —Principiará ás 
S horas e 3 quartos. 


— 


4 


R Terça feira 9 de Junho. | | 
Por ultima vez nesta estação lheatral. | 
— A grande comedia lenda (magica) em 


14 actos, original do snr. José da Silva 


Mendes Leal Junior, muzica do'snr. João 
Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos, 

— Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERNCIO. | 


